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1 Introdução 

O Programa de Execução deste primeiro Plano Director Municipal do 

Cubal («PDM 2012») prevê uma organização das iniciativas de im-

plementação por três ‘dimensões’: 

□ Cronológica, com a subdivisão nas três fases do Plano e nas fases 

dos Programas de Investimentos Públicos (PIP); 

□ Temática, com a subdivisão nos principais sectores de ordenamen-

to definidos no âmbito do Plano; 

□ Orçamental, com a subdivisão nas Unidades Orçamentais compe-

tentes para cada uma das iniciativas programadas ou propostas. 

No que se refere à Cronologia, precisa destacar o facto de o PDM do 

Cubal ter dois faseamentos diferentes, um para nortear o desenvolvi-

mento territorial compatibilizando-o com a Estratégia Nacional «An-

gola 2025», e outro para atribuir os recursos financeiros necessários à 

realização dos objectivos do Plano. O faseamento do PDM, compati-

bilizado com a «Angola 2025», prevê três períodos: 

□ Arranque (1 de Julho de 2013 até 31 de Dezembro de 2015) 

□ Estruturação (1 de Janeiro de 2016 até 31 de Dezembro de 2020) 

□ Desenvolvimento (1 de Janeiro de 2021 até 31 de Dezembro de 

2025) 

Ao contrário, o faseamento dos PIP, sendo a base para atribuir os re-

cursos financeiros às iniciativas de implementação, prevê a organiza-

ção seguinte: 

□ Quadriénio 2013-2017, com a definição do PIP 2013-2014 em fase 

de acabamento, enquanto os três PIP seguintes (2014-2015, 2015-

2016 e 2016-2017) serão elaborados a partir do segundo semestre 

deste ano (2013); 

□ Quadriénio 2017-2021; 

□ Quadriénio 2021-2025. 

Por conseguinte, os prazos dos dois faseamentos não coincidem, e não 

é aconselhável harmonizar de forma artificial os períodos quinquenais 

do PDM com os quadriénios do Ministério das Finanças porque res-

pondem a exigências completamente diferentes. O que precisa elabo-

rar é um cronograma de execução que tem em conta os dois sistemas 

de faseamento, nomeadamente: 

□ 1.7.2013-30.6.2014 (12 meses) 

□ 1.7.2014-30.6.2015 (12 meses) 
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□ 1.7.2015-31.12.2015 (6 meses) 

□ 1.1.2016-30.6.2016 (6 meses) 

□ 1.7.2016-30.6.2017 (12 meses) 

□ 1.7.2017-31.12.2020 (42 meses), organizada em quatro fases de se-

gunda ordem 

○ 1.7.2017-30.6.2018 (12 meses) 

○ 1.7.2018-30.6.2019 (12 meses) 

○ 1.7.2019-30.6.2020 (12 meses) 

○ 1.7.2020-31.12.2020 (6 meses) 

□ 1.1.2021-30.6.2021 (6 meses) 

□ 1.7.2021-30.6.2025 (48 meses), organizada em quatro fases de se-

gunda ordem 

○ 1.7.2021-30.6.2022 (12 meses) 

○ 1.7.2022-30.6.2023 (12 meses) 

○ 1.7.2023-30.6.2024 (12 meses) 

○ 1.7.2024-30.6.2025 (12 meses) 

□ 1.7.2025-31.12.2025 (6 meses) 

As questões relativas às Temas e Unidades Orçamentais serão en-

frentadas no âmbito da próxima entrega. 

2 Programa de Investimentos Público 2013-2017 

As colunas das tabelas dos parágrafos seguintes indicam: 

□ Centro Médio ou Centro Inferior de referência; 

□ Número global de estruturas programadas para todo o prazo do 

PDM com indicação do ano dentro do qual o objectivo específico 

deverá ser alcançado; 

□ Número global de estruturas programadas dentro do prazo de vali-

dade do PIP 2013-2017; 

□ Número de estruturas programadas para o PIP 2013-2014 (período 

«A»); 

□ Número de estruturas programadas para o PIP 2014-2015 (período 

«B»); 

□ Número de estruturas programadas para o PIP 2015-2016 (período 

«C»); 

□ Número de estruturas programadas para o PIP 2016-2017 (período 

«D»); 

□ Número de estruturas programadas após a conclusão do prazo de 

validade do PIP 2013-2017 (período «E»); 
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□ Número de Aldeias programadas para o Âmbito Local em questão 

(as tabelas que se referem aos Centros Médios ou Inferiores não 

têm esta coluna). 

As quantidades relevantes para cada um dos quatro anos do PIP 2013-

2017 são destacadas com o fundo cinza. 

2.1 Sistema da Saúde 

As estruturas do sistema da saúde são: 

□ Hospitais Gerais; 

□ Hospitais Municipais; 

□ Centros de Saúde; 

□ Postos de Saúde. 

A localização geográfica e a alocação temporal dos Centros de Saúde 

e os Postos de Saúde é feita no âmbito de tabelas como as descritas no 

parágrafo introdutivo ao presente capítulo, enquanto as outras estrutu-

ras são descritas. 

Hospitais Gerais 

Prevê-se a construção de um (1) Hospital Geral na Sede Municipal do 

Cubal. Julga-se importante iniciar com o planeamento desta estrutura 

durante o primeiro ano do PIP 2013-2017, enquanto a sua construção 

deverá iniciar a partir do segundo ano (2014-2015) e ser concluído 

dentro do prazo de validade do terceiro ano (2015-2016). É preciso 

prever trabalhos de acabamento e de equipamento também durante o 

quarto ano (2016-2017). 

Hospitais Municipais 

No prazo de validade do PDM (2025) prevê-se a construção de um (1) 

Hospital Municipal para cada um dos Centros Médios previstos, no-

meadamente Caviva Norte, Capupa, Tumolo e Yambala. Por causa da 

sua população de referência mais elevada, o Hospital Municipal da 

Caviva Norte deverá ser equipado para poder enfrentar a capacidade 

de dois (2) Hospitais Municipais. 

No que se refere à Sede Municipal, prevê-se a construção de dois 

(2) Hospitais Municipais, cada um com a capacidade de duas (2) es-

truturas deste tipo. 

Prevê-se o início das actividades de planeamento do primeiro dos 
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dois Hospitais Municipais do Cubal-Sede durante o último ano (2016-

2017) do PIP 2013-2017, enquanto a sua construção será programada 

no âmbito do PIP seguinte (2017-2021). Os outros Hospitais Munici-

pais são programados para os períodos 2017-2021 e 2021-2025. 

Centros de Saúde 

A programação dos Centros de Saúde é feita por Centros Inferiores 

nos termos do Sistema das Localidades Centrais (SLC), quer dizer os 

Centros de Saúde deverão ser localizados nas Zonas Colectivas de Sa-

úde indicadas na Planta de Ordenamento do PDM ou, se o Centro em 

questão ainda não tiver zonamento de detalhe, dentro do relativo pe-

rímetro urbano indicado na Planta de Ordenamento. 

 

Centro Inferior 2019 2017 A B C D E 

Cubal 12 8 1 1 2 4 4 

Membasoko 1 1 1     

Alto Capaca 1 1 1     

Alto Colula 1 1 1     

Bundiangolo 1 1    1  

Jerequete 1 1  1    

Lola 1 1  1    

Tumbulo 1 1 1     

Quendo 1 1 1     

Kanjumba 1 1    1  

Caviva Norte 1 1 1     

Kayenje 1 1  1    

Aleço 1 1   1   

Lulambo 1 1  1    

Capupa 1 1 1     

Yala 2 1 1    1 

Tumolo 2 1 1    1 

Wemba 1 1  1    

Tchiva 1    1   

Cassua 2 1  1    

Yambala 2 1 1     

Kayande 1 1   1   

Tchisingi 1 1  1    

Nguno 1 1    1  

Kambondongolo 1 1   1   

Sonde 1 1 1     



 

 Consórcio SAMAYONGO, Plano Director Municipal, Cubal (Benguela) 9 

Centro Inferior 2019 2017 A B C D E 

Londuta 1 1   1   

Município 42 33 12 8 7 7 6 

 

Postos de Saúde 

A programação dos Postos de Saúde é feita por Âmbitos Locais nos 

termos do SLC, quer dizer os Postos de Saúde são localizados nos 

bairros do Cubal-Sede, dos Centros Médios e dos Centros Inferiores 

bem como nas Aldeias rurais. A prioridade para cada um dos Âmbitos 

Locais é a localização de um (1) Posto de Saúde dentro o perímetro 

urbano do seu Centro de referência. Após a localização deste primeiro 

Posto de Saúde, a prioridade é a de localizar Postos de Saúde nas Al-

deias programadas. 

 

Âmbito Local 2025 2017 A B C D E Aldeias 

Cubal 93 29 7 7 8 7 64 5 

Membasoko 12 4 1 1 1 1 8 8 

Alto Capaca 6 2  1  1 4 4 

Cove-Cavange-Iú 10 4 1 1 1 1 6 6 

Bundiangolo 8 4 1 1 1 1 4 5 

Jerequete 8 4 1 1 1 1 4 5 

Kassiva 12 4 1 1 1 1 8 8 

Tumbulo 9 4 1 1 1 1 5 6 

Quendo 11 4 1 1 1 1 7 7 

Kanjumba 9 4 1 1 1 1 5 6 

Caviva Norte 10 4 1 1 1 1 6 1 

Jamba-Cima 10 4 1 1 1 1 6 6 

Jamba-Baixo 7 3 1 1  1 4 4 

Lulambo 7 3 1 1  1 4 4 

Capupa 8 4 1 1 1 1 4 0 

Yala-Hanha 16 4 1 1 1 1 12 10 

Tumolo 14 4 1 1 1 1 10 7 

Lutila Wemba 10 4 1 1 1 1 6 6 

Lutila Kaipumba 8 4 1 1 1 1 4 5 

Caviva Sul 15 4 1 1 1 1 11 9 

Yambala 16 4 1 1 1 1 12 7 

Kayande 11 4 1 1 1 1 7 7 

Tchisingi 10 4 1 1 1 1 6 6 

Ngoio-Kañgele 12 4 1 1 1 1 8 8 
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Âmbito Local 2025 2017 A B C D E Aldeias 

Kambondongolo 5 1    1 4 3 

Kalanda-Nduvo 9 4 1 1 1 1 5 6 

Katateka-Kandonga 8 4 1 1 1 1 4 5 

Município 354 126 31 32 30 33 228 154 

2.2 Sistema Escolar 

As estruturas do sistema escolar são: 

□ Universidades; 

□ Escolas Secundárias do II ciclo; 

□ Escolas Secundárias do I ciclo; 

□ Escolas Primárias. 

A localização geográfica e a alocação temporal das Escolas Secundá-

rias do I ciclo e das Escolas Primárias é feita no âmbito de tabelas co-

mo as descritas no parágrafo introdutivo ao presente capítulo, enquan-

to as outras estruturas são descritas. 

Universidades 

Prevê-se a construção de uma (1) Universidade ou Centro Universitá-

rio na Sede Municipal do Cubal. Julga-se importante iniciar com o 

planeamento desta estrutura durante o primeiro ano do PIP 2013-2017, 

enquanto a sua construção deverá iniciar a partir do segundo ano 

(2014-2015) e ser concluído dentro do prazo de validade do terceiro 

ano (2015-2016). É preciso prever trabalhos de acabamento e de equi-

pamento também durante o quarto ano (2016-2017). 

Escolas Secundárias do II ciclo 

No prazo de validade do PDM (2025) prevê-se a construção de duas 

(2) Escolas Secundárias do II ciclo para cada um dos Centros Médios 

previstos, nomeadamente Caviva Norte, Capupa, Tumolo e Yambala, e 

onze (11) no Centro Superior do Cubal-Sede. 

Prevê-se o início das actividades de planeamento das primeiras du-

as destas escolas no Cubal-Sede durante o primeiro ano (2013-2014) 

do PIP 2013-2017, enquanto a sua construção será programada no 

âmbito do ano seguinte (2014-2015). É preciso prever trabalhos de 

acabamento e de equipamento também durante o terceiro ano (2015-

2016). 

As actividades de planeamento de outras duas escolas deste tipo 
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são previstas para o quarto ano (2016-2017) do PIP 2013-2017, en-

quanto a sua construção interessará o PIP 2017-2021. 

Escolas Secundárias do I ciclo 

No prazo de validade do PDM (2025) prevê-se a construção de uma 

(1) Escola Secundária do I ciclo para cada um dos 22 Centros Inferio-

res previstos, três (3) para cada um dos 4 Centros Médios previstos, 

nomeadamente Caviva Norte, Capupa, Tumolo e Yambala, e vinte e 

nove (29) para o Centro Superior do Cubal-Sede. 

 

Centro Inferior 2019 2017 A B C D E 

Cubal 29 12 3 3 3 3 17 

Membasoko 2 1 1    1 

Alto Capaca 2 1 1    1 

Alto Colula 2 1 1    1 

Bundiangolo 2 1    1 1 

Jerequete 2 1  1   1 

Lola 2 1  1   1 

Tumbulo 2 1 1    1 

Quendo 2 1 1    1 

Kanjumba 2 1    1 1 

Caviva Norte 6 2 1  1  4 

Kayenje 2 1  1   1 

Aleço 2 1   1  1 

Lulambo 2 1  1   1 

Capupa 6 2 1  1  4 

Yala 2 1 1    1 

Tumolo 6 2 1  1  4 

Wemba 2 1  1   1 

Tchiva 2 1   1  1 

Cassua 2 1  1   1 

Yambala 6 2 1  1  4 

Kayande 2 1   1  1 

Tchisingi 2 1  1   1 

Nguno 2 1    1 1 

Kambondongolo 2 1   1  1 

Sonde 2 1 1    1 

Londuta 2 1   1  1 

Município 97 42 14 10 12 6 55 
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Escolas Primárias 

No prazo de validade do PDM (2025) prevê-se a realização de 266 

Escolas Primárias, distribuídas da maneira seguinte: 

□ Uma (1) escola em cada uma das 154 Aldeias programadas; 

□ Duas (2) escolas em cada um dos 22 Centros Inferiores programa-

dos; 

□ Seis (6) escolas em cada um dos 4 Centros Médios programados; 

□ Quarenta e quatro (44) escolas no Cubal-Sede. 

A ordem de prioridade de localização destas estruturas é a seguinte: 

□ Uma (1) escola em cada um dos Centros Médios e Inferiores pro-

gramados; 

□ Uma (1) escola para cada um de sectores de 6.000 habitantes no 

Cubal-Sede; 

□ Uma (1) escola para cada uma das Aldeias programadas logo que 

será construída; 

□ Outras escolas. 

 

Âmbito Local 2025 2017 A B C D E Aldeias 

Cubal 49 16 4 4 4 4 33 5 

Membasoko 10 4 1 1 1 1 6 8 

Alto Capaca 6 2 1   1 4 4 

Cove-Cavange-Iú 8 4 1 1 1 1 4 6 

Bundiangolo 7 3 1 1  1 4 5 

Jerequete 7 3 1 1  1 4 5 

Kassiva 10 4 1 1 1 1 6 8 

Tumbulo 8 4 1 1 1 1 4 6 

Quendo 9 4 1 1 1 1 5 7 

Kanjumba 8 4 1 1 1 1 4 6 

Caviva Norte 7 3 1 1  1 4 1 

Jamba-Cima 8 4 1 1 1 1 4 6 

Jamba-Baixo 6 2 1   1 4 4 

Lulambo 6 2 1   1 4 4 

Capupa 6 2 1   1 4 0 

Yala-Hanha 12 4 1 1 1 1 8 10 

Tumolo 13 5 2 1 1 1 8 7 

Lutila Wemba 8 4 1 1 1 1 4 6 

Lutila Kaipumba 7 3 1 1  1 4 5 

Caviva Sul 11 4 1 1 1 1 7 9 

Yambala 13 5 2 1 1 1 8 7 
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Âmbito Local 2025 2017 A B C D E Aldeias 

Kayande 9 4 1 1 1 1 5 7 

Tchisingi 8 4 1 1 1 1 4 6 

Ngoio-Kañgele 10 4 1 1 1 1 6 8 

Kambondongolo 5 1 1    4 3 

Kalanda-Nduvo 8 4 1 1 1 1 4 6 

Katateka-Kandonga 7 3 1 1  1 4 5 

Município 266 106 32 25 20 29 160 154 

2.3 Infra-estruturas de mobilidade 

Os investimentos necessários no âmbito do PIP 2013-2017 são: 

□ Construção do Porto Seco, da Zona das Feiras e da Zona Industrial 

nas localizações indicadas na Planta de Ordenamento (planeamento 

durante o primeiro ano 2013-2014 e realização das obras durante os 

dois anos seguintes, com acabamentos durante o quarto ano 2016-

2017); 

□ Reabilitação ou construção das ligações estradais (ver Planta de 

Ordenamento, planeamento durante o primeiro ano 2013-2014 e 

realização das obras durante o segundo e terceiro ano) 

○ Tumbulo – Caimbambo (iniciativa concertada com a equipa que 

trabalha no PDM do Caimbambo) 

○ Tumbulo – Bocoio (iniciativa concertada com a equipa que tra-

balha no PDM do Bocoio e que melhora as ligações rodoviárias 

Porto do Lobito – Porto Seco do Cubal) 

○ Quendo – Balombo (iniciativa concertada com a equipa que tra-

balha no PDM do Balombo) 

○ Cubal – Kayande – Casseque (para melhorar as ligações com 

Caluquembe na Província da Huíla); 

□ Planeamento da circunvalação da EN 260 do Cubal-Sede indicada 

na Planta de Ordenamento dentro do prazo de validade do PIP 

2013-2017; 

□ Planeamento do anelo rodoviário periurbano do Cubal-Sede indi-

cado na Planta de Ordenamento dentro do prazo de validade do PIP 

2013-2017; 

□ Planeamento das correcções ao CFB e de estações novas indicadas 

na Planta de Ordenamento dentro do prazo de validade do PIP 

2013-2017. 



 

14 PDM 2012, Entrega 30 de Janeiro de 2015, Programa de Execução 

2.4 Planos Territoriais 

Julga-se importante desempenhar, durante os primeiros dois anos 

2013-2014 e 2014-2015, as actividades de planeamento seguintes: 

□ Plano Urbanístico do Cubal-Sede; 

□ Plano de Pormenor Urbanístico do «Bairro da Reconciliação Naci-

onal»; 

□ Plano de Pormenor Urbanístico do «Bairro “CPLP”»; 

□ Plano de Pormenor Urbanístico do Bairro «Tchimbassi Nova»; 

□ Alteração do PDM para a localização exacta das novas Aldeias 

programadas; 

□ Plano de Ordenamento Rural Parcial do CADE (Centro Agrícola de 

Desenvolvimento Económico) Nº 3 «Tumolo». 

Durante os anos 2014-2015 e 2015-2016 deverão ser desempenhadas 

as actividades de planeamento seguintes: 

□ Planos Urbanísticos dos quatro (4) Centros Médios de Caviva Nor-

te, Tumolo, Capupa e Yambala; 

□ Planos de Pormenor Urbanístico de mais três bairros do Cubal-

Sede; 

□ Plano de Ordenamento Rural Municipal; 

□ Alteração do PDM para enfrentar questões imprevistas. 

Durante os anos 2015-2016 e 2016-2017 deverão ser desempenhadas 

as actividades de planeamento seguintes: 

□ Planos Urbanísticos de seis (6) Centros Inferiores; 

□ Planos de Pormenor Urbanístico dos restantes bairros indicados pe-

lo PDM na sua Planta de Zonamento do Cubal-Sede; 

□ Planos de Ordenamento Rurais Parciais dos CADE Nº 1 «Yamba-

la», 2 «Caviva Norte» e 4 «Capupa»; 

□ Alteração do PDM para enfrentar questões imprevistas. 

Durante o ano 2016-2017 deverão ser iniciadas as actividades de pla-

neamento seguintes: 

□ Planos Urbanísticos de mais seis (6) Centros Inferiores; 

□ Alteração do PDM para enfrentar questões imprevistas. 

2.5 Palestras e Formação Profissional 

Durante o primeiro ano do PIP 2013-2014 prevê-se a constituição du-

ma palestra permanente de pesquisa sobre caracteres tipológicos e lin-
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guagens arquitectónicos locais para a construção — também sob for-

ma de construção participada — de novas casas habitacionais e públi-

cas quer na cidade do Cubal e nas outros Centros Médios e Inferiores 

previstos, mas sobretudo nas Aldeias e no meio rural. Objectivo prin-

cipal desta iniciativa é a utilização de materiais e linguagens de cons-

trução e de composição tradicionais a fim de realizar edifícios moder-

nos e confortáveis. Prevê-se a continuação desta palestra pelo menos 

durante os seguintes dois anos 2014-2015 e 1015-2016. 

Prevê-se, durante o primeiro ano 2013-2014, a realização dum cur-

so de formação profissional para agentes de polícia a fim de criar uma 

Unidade de Fiscalização Territorial com a função de controlar as acti-

vidades de transformação do território e a sua conformidade aos ins-

trumentos de planeamento territorial. O problema principal a enfrentar 

neste contexto a capacitação para poder interpretar correctamente os 

documentos de Plano e avaliar no território a conformidade ou even-

tual disformidade. 

Durante os primeiros dois anos 2013-2014 e 2014-2015 prevê-se o 

desempenho de um curso de formação profissional para técnicos de 

ordenamento do território no âmbito dos Sistemas de Informação Ge-

ográfica (SIG/GIS). O PIP 2013-2014 deverá prever também a aloca-

ção de recursos financeiros suficientes para equipamentos SIG, hard-

ware e software. 

3 Programa de Execução 2015-2015 

No que se refere ao Programa de Execução para todos os períodos de 

programação deste PDM, apresentam-se as obras previstas e uma pos-

sível quantificação dos custos sob forma de tabela, sendo anexa ao 

presente documento. 


